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É com profunda gratidão que os líderes do projecto Plásticos
Marinhos e Comunidades Costeiras (MARPLASTICCs) da UICN
desejam agradecer aos vários parceiros do governo, sector
privado e indústria, academia e investigação, sociedade civil e
organizações não governamentais que contribuíram para este
trabalho através da sua participação em workshops, reuniões,
excursões de campo e consultas relacionadas no país.

Este trabalho não poderia ter sido realizado, antes de mais, sem
os parceiros e intervenientes que apoiaram os esforços de
recolha de dados em cada país. Por último, a tremenda orientação
técnica, cooperação e apoio de Feng Wang e Ran Xie do UNEP foi
fundamental para o desenvolvimento da orientação metodológica
dos pontos de acesso. Acima de tudo, a equipa do
MARPLASTICCs manifesta a sua gratidão pelo generoso apoio da
Agência Sueca para o Desenvolvimento Internacional (ASDI).

A UICN deseja agradecer ao Governo de Moçambique, através do 
seu Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP), ao 
Instituto Nacional de Investigação Pesqueira (IIP), ao Ministério 
do Ambiente e Terras (MTA) e aos membros do Comité de 
Gestão Nacional (NSC) do projecto pela sua orientação 
estratégica e apoio com vista a garantir que as actividades e 
compromissos nacionais fossem executados de forma 
harmoniosa.

Os nossos agradecimentos são também extensivos aos colegas 
das equipas regionais e nacionais da ESARO pelo seu apoio 
contínuo e inestimável ao longo da implementação da avaliação, 
em particular Thomas Sberna, Coordenador Técnico Regional, 
Resiliência Marinha e Costeira, Luther Bois Anukur, Director 
Regional, Mauricio Xerinda, Representante Nacional de 
Moçambique, Charles Oluchina, Kaori Yasuda, Caroline 
Nyamamu, Manuel Menomussanga e Helga Marques. A equipa 
do MARPLASTICCs manifesta também a sua gratidão aos 
colegas do Secretariado da UICN.
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• Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP) / Instituto Nacional de Investigação Pesqueira (IIP) - Carlota Amoda, Jorge 

Mafuca, Badru Hagy; Direcção Nacional de Políticas Marítima e Pesqueira (DIPOL) - Felismina Antia, Moniz Munguambe

• Ministério da Terra e Meio Ambiente (MTA) / Direcção Nacional do Meio Ambiente (DINAB) - Alexandre Bartolomeu

• Ministério da Indústria e Comércio (MIC) - Jaime Mavila

• 3R - Reduzir, Reusar e Reciclar Limitada (3R) - Adriaan Tas, Stephane Temperman

• Universidade Eduardo Mondlane (UEM) - Dr. Maria Scarlet

• Associação Moçambicana de Reciclagem (AMOR) - Tania Nhantumbo, Mélodie Ounda, Fátima Domingos

Várias organizações participaram do workshop no país ou contribuíram com dados e informações para o processo de avaliação de 

hotspotting nacional, incluindo: Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP): DIPOL, IIP, PróAZUL; Ministério da Terra e 

Ambiente (MTA): DINAB, MRV; Ministério dos Transportes e Comunicações (MTC): INAMAR; Ministério da Indústria e Comércio 

(MIC):INNOQ; Município de Maputo, INAMAR, Banco Mundial, 3R, AMOR, Topack, Universidade Eduardo Mondlane, WWF Moçambique,

Repensar, FSG, KULIMA.
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Fornece os objectivos da Orientação e apresenta o seu fluxo de trabalho 

associado e os principais resultados

Fornece uma avaliação detalhada dos vazamentos de plástico em cinco categorias 

distintas, mas complementares de Pontos de Acesso e elabora indicações claras para 

ajudar a moldar a acção.

Apresenta um conjunto preliminar de possíveis intervenções e instrumentos em 

conformidade com os resultados dos pontos de acesso  de poluição por plástico.

Contêm informação adicional, incluindo tabelas de dados de resultados, avaliações de 

pontos de acesso e hipóteses de modelação.
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Fornece uma perspectiva da avaliação dos vazamentos 
a nível do país.

Fornece uma análise visual e interpretações essenciais 
em cinco categorias complementares, nas quais os 
pontos críticos são priorizados com base numa 
avaliação de vazamentos de plástico.

Formula indicações claras com base na análise 
detalhada dos Pontos de Acesso para ajudar a moldar a 
acção para a redução de vazamentos de plástico.
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Sugere acções significativas baseadas nos Pontos de Acesso 
accionáveis extraídos da análise detalhada dos Pontos de 
Acesso de plástico.

Fornece uma lista de possíveis instrumentos para implementar e 
monitorizar o progresso das intervenções sugeridas.
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Fornece tabelas de dados com as figuras detalhadas por 
detrás dos gráficos.

Fornece uma análise aprofundada das pontuações de 
qualidade por detrás dos gráficos.
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Metodologia e Apêndices

Slides das secções

Resultados e interpretações

Lições que complementam as 
conclusões principais com 
mais detalhes, de informações 
que não são necessariamente 
visíveis no gráfico

Limitações do estudo, podem 
ser dados incorrectos ou 
lacunas na Modelação

Coisas que prevemos para 
desbloquear as limitações. 
Podem servir de orientação 
para estudos futuros

Referência à metodologia  
(módulo / ferramenta)

Referência aos apêndices

Principal conclusão de um 
gráfico ou resultado em 
formato escrito
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Pontos de Acesso: Referem-se aos polímeros plásticos mais relevantes, aplicações, sectores 
industriais, regiões ou fases de gestão de resíduos que causam o vazamento de plásticos para o 
ambiente (nomeadamente a terra, o ar, a água e o ambiente marinho), bem como os impactos 
associados, ao longo do ciclo de vida dos produtos plásticos.

Intervenções: São medidas concretas que podem ser tomadas com vista a mitigar pontos críticos e 
que devem ser priorizadas e concebidas para abordar os pontos críticos mais influentes na cadeia de 
valor do plástico.

Instrumentos: São as formas como uma intervenção pode ser implementada na prática através de 
medidas regulamentares, financeiras ou informativas específicas, à luz de factores de contexto como a 
dinâmica do país e as medidas existentes. Como exemplo ilustrativo, um país pode identificar "garrafas 
de polietileno mal geridas" como um dos seus “pontos de acesso". Uma intervenção relevante pode ser 
um aumento na taxa de recolha de garrafas. Um instrumento relevante pode ser a instauração de um 
esquema de depósito de devolução de garrafas.

Eliminado Correctamente: Fracção de resíduos que é eliminada num sistema de gestão de resíduos 
onde não se prevê a ocorrência de vazamentos, tais como instalações de incineração ou um aterro 
sanitário. Definimos um aterro sanitário como uma área específica onde grandes quantidades de 
resíduos são deliberadamente eliminadas de forma controlada (por exemplo, os resíduos são cobertos 
diariamente, bem como o fundo do aterro concebido de forma a evitar a lixiviação de resíduos). O 
depósito num aterro é essencialmente o resultado de um sector de recolha formal.

Eliminado Incorrectamente: Fracção de resíduos que é eliminada num sistema de gestão de resíduos 
onde se prevê a ocorrência de vazamentos, tais como um depósito de lixo ou um aterro não sanitário. 
Um depósito de lixo é uma área particular onde grandes quantidades de resíduos são deliberadamente 
eliminadas de uma forma não controlada, e pode ser o resultado tanto do sector formal como do 
informal. Um aterro é considerado como não sanitário quando as normas de qualidade da gestão de 
resíduos não são cumpridas, implicando assim um potencial de vazamentos

Lixo: Eliminação incorrecta de artigos pequenos e pontuais, tais como: deitar um cigarro ao chão, 
deixar cair um pacote de batatas fritas crocantes, ou um copo de bebida. A maior parte das vezes, 
estes artigos acabam na estrada ou nos passeios. Podem ou não ser recolhidos pela limpeza 
municipal de ruas.

Não recolhido: Fracção de resíduos (incluindo lixo) que não é recolhida pelo sector formal.

Para mais definições, favor consultar a publicação : United Nations Environment Programme (2020). National guidance for plastic pollution hotspotting and shaping action - Introduction
report. Boucher J.,; M. Zgola, et al. United Nations Environment Programme. Nairobi, Quénia. As definições de sector formal e informal foram extraídas de: United Nations Framework
Convention On Climate Change - Clean Development Mechanism (UNFCCC-CDM) , 2010, AMS-III.AJ. EB70, Annex 28 - Small-scale Methodology: Recovery and Recycling of Materials
from Solid Wastes.

Resíduos mal geridos : É definida como a soma dos resíduos não recolhidos e geridos de forma 
incorrecta. O índice de resíduos mal geridos é o rácio entre os resíduos mal geridos e o total de 
resíduos. É abreviado como MWI e o seu valor é dado em percentagem.

Vazamento: Plástico que é libertado para o ambiente, especificamente para os rios e oceanos. A 
taxa de vazamento é o rácio entre o vazamento e o total de resíduos gerados, e o seu valor é dado 
em percentagem.

Taxa de libertação: É definida como o rácio entre o vazamento e o total de resíduos mal geridos, e 
o seu valor é dado em percentagem.

Macro-plástico: Grandes resíduos plásticos facilmente visíveis e com dimensões superiores a 5 
mm, tipicamente embalagens de plástico, infra-estruturas de plástico ou redes de pesca.

Micro-plástico: Pequenas partículas de plástico com dimensões inferiores a 5 mm e superiores a 1 
mm. Dois tipos de micro-plásticos estão a contaminar os oceanos do mundo: micro-plásticos 
primários e secundários. Neste estudo, concentramo-nos nos micro-plásticos primários que são 
plásticos directamente libertados no ambiente sob a forma de pequenas partículas.

Balanço de massas: O balanço de massas é um processo matemático que visa igualar entradas e 
saídas de um determinado fluxo de material através de um limite de um sistema. No nosso caso, 
as entradas consistem em produção doméstica e importações, enquanto as saídas consistem em 
exportações, geração de resíduos e aumento de stocks. Um balanço de massas permite verificar a 
consistência dos dados e ajuda a reconciliar diferentes conjuntos de dados quando necessário.

Sector formal: Actividades de gestão de resíduos planeadas, patrocinadas, financiadas, realizadas 
ou regulamentadas e/ou reconhecidas pelas autoridades locais ou seus agentes, geralmente 
através de contratos, licenças ou concessões

Sector informal: Indivíduos ou um grupo de indivíduos que estão envolvidos em actividades de 
gestão de resíduos, mas que não estão formalmente registados nem são formalmente 
responsáveis pela prestação de serviços de gestão de resíduos. Organizações formalizadas 
recentemente estabelecidas de tais indivíduos, por exemplo, cooperativas, empresas sociais e 
programas liderados por organizações não-governamentais (ONG), podem também ser 
consideradas como sector informal para efeitos desta metodologia.
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O plástico vazado provém de resíduos não 
recolhidos e eliminados de forma 
inadequada.

Note-se que o resto do plástico não recolhido 
e incorrectamente eliminado pode estar a 
vazar para outros compartimentos 
ambientais, tais como o "solo", "ar" ou "outro 
compartimento terrestre“, tal como definido 
na orientação do Projecto de Vazamento do 
Plástico (PLP). 

Esta informação não é necessária para 
moldar a acção, mas poderia ser calculada 
utilizando a orientação do PLP.

LINK to the PLP guidance

• Gestão geral de resíduos
• Reciclagem
• Gestão de águas residuais e de 

esgotos
• Padrões de consumo de plástico
• Densidade populacional
• Valor do polímero
• Tamanho da aplicação
• Tipo de utilização
• Distância à costa e aos rios
• Padrões hidrológicos

• Dados sobre a limpeza da praia
• Tamanho e forma das aplicações
• Presença de substâncias tóxicas 

em polímeros ou aditivos

# Parâmetros que regem a 
quantificação do vazamento no 
modelo

# Parâmetros que regem a 
avaliação qualitativa do impacto

Vazamento de plástico refere-
se a uma quantidade de 
plástico que entra nos rios e 
nos oceanos

Impacto do plástico refere-se a um 
efeito potencial que o plástico 
vazado pode ter nos ecossistemas 
e/ou na saúde humana

https://154685b3-0dd6-4a9f-af4b-aaf81c690fff.filesusr.com/ugd/02ec28_938b3d964d1f45419de51535d933accc.pdf
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1. Massa de resíduos  
macro-plásticos

2. Recolha 3. Gestão de 
Resíduos

4. Vazamento para 
cursos de água e 
oceanos

Fontes 
terrestres de 
resíduos 
plásticos

(incluindo importações 

e exportações, produção 

interna e mudança de 

stock)

Recolhido

Não Recolhido

(através do sistema 

formal de recolha de 

resíduos ou do sector 

informal) Eliminado Correctamente
* Aterros sanitários

* Instalações de incineração

Recolhido para 
Reciclagem 

Vazamento

Reciclagem 
Doméstica

Exportação
de Resíduos

Eliminado Incorrectamente

* Lixeiras

* Aterros não sanitários

Mal Gerido

Não Recolhido 
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Abreviaturas de Polímeros Principais Unidades

NOME SÍMBOLO

Grama g

Quilograma kg

Tonelada t

Quilo tonelada (ou mil 
toneladas)

kt

Mega tonelada (ou milhão de 
toneladas)

Mt

Quilómetro km

Quilómetro quadrado km2

NOME ABREVIATURA TYPICAL PRODUCTS

Politereftalato de Etileno PET* Garrafas, embalagens de comida

Polipropileno PP
Embalagens de comida quente, forros 
de absorventes higiénicos

Polietileno de baixa
densidade

LDPE Sacos, tampas de embalagens

Polietileno de alta densidade HDPE
Embalagens de leite, garrafas de 
shampoo

Poliestireno PS
Embalagens de comida, copos 
descartáveis

Cloreto de polivinil PVC
Tubos de construção, brinquedos, 
garrafas de detergente

NOME ABREVIATURA

Índice de Resíduos Mal Geridos MWI

Taxa de Vazamento LR

Taxa de Libertação RR

Variáveis de Cálculo 
* Neste estudo, as resinas de PET distinguem-se do poliéster, que inclui fibras de poliéster, películas de 
poliéster e resinas de engenharia de poliéster. 
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Orientação Nacional para Pontos de Acesso e Acções de Modelação da 
Poluição por Plástico
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A orientação permite aos utilizadores:

1.Gerar conjuntos de dados de gestão de 
resíduos plásticos específicos de cada país
2. Identificar vazamentos de plástico e pontos 
de acesso de poluição
3. Priorizar acções 

LINK para a 
orientação

https://plastichotspotting.lifecycleinitiative.org/wp-content/uploads/2020/07/National-Guidance-for-Plastic-Hotspotting-and-Shaping-Action-Final-Version-2.1.pdf
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A orientação assenta em três questões: onde agir? (Pontos de Acesso), o que fazer? (Intervenções) e como fazê-lo? (Instrumentos)

Uma componente do sistema que 
contribui directa ou indirectamente para 
a magnitude do vazamento de plástico 
e/ou dos seus impactos.

Pode ser uma componente do sistema,

um tipo de produto / polímero ou uma 
região dentro do país..

Uma medida que pode ser tomada para 
mitigar o vazamento de um determinado 
ponto de acesso ou reduzir os seus 
impactos

Uma forma prática de implementar a 
intervenção e permitir o progresso.

Exemplos 

Sacos de plástico de utilização única

Baixa taxa de recolha de resíduos nas zonas rurais

Implementar melhor o eco-design + reciclagem química

Reduzir a utilização de sacos de plástico no país

Aumentar a recolha de resíduos

Desenvolver mecanismo de financiamento através do esquema EPR

Proibição de sacos de plástico / introduzir alternativa reutilizável

Ajudar os recolhedores locais a criar um fluxo de receitas

Intervenções 

Pontos de 
Acesso

Instrumentos

Baixa taxa de reciclagem de embalagens flexíveis
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INVENTÁRIO DOS FLUXOS DE 
PLÁSTICO

Modelos de 
recolha de 
dados Lona

modelo de
resíduos

Rede 
modelo de 
pesca

Extracção de dados 
COMTRADE Repositório de 

Dados Brutos 

CARACTERIZAÇÃO DE PONTOS DE 
ACESSO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

MODELAÇÃO DE POLÍMEROS / 

PONTOS DE ACESSO SECTORIAIS
Cálculo de 
vazamentos 
de pesca

MFA e cálculo de 
fugas - polímeros / 
aplicação / 
sectoriais

Locais de priorização de pontos de 
acesso de polímero/ aplicação/ 
sectoriais

Avaliação da qualidade 
da modelação MFA

Repositório de 
dados do 
projecto

IDENTIFICAÇÃO DE 
PONTOS DE ACESSO DE 
GESTÃO DE RESÍDUOS

Ponto de acesso 
para a gestão de 
resíduos

MODELAÇÃO DE PONTOS DE 
ACESSO REGIONAIS Modelo 

GIS

Cálculo de 
vazamento

AVALIAÇÃO DE 
IMPACTOS

Avaliação do Impacto 
da Aplicação do 
Plástico

FORMULAÇÃO DE PONTOS DE ACESSO 
ACCIONÁVEIS

Formulação de Pontos 
de Acesso Accionáveis 

IDENTIFICAÇÃO DA 
INTERVENÇÃO

Selecção de 
Intervenções 

Priorização de 
Intervenções

Emparelhamento 
final de 
intervenções e 
instrumentos

ALINHAMENTO DE 
INSTRUMENTOS 

Modelo de biblioteca de 
instrumentos 

Selecção de 
Instrumentos

Priorização de 
Instrumentos 

Modelo de biblioteca de 
intervenções

Inventário     
de fontes de 
dados e de 
lacunas de 
dados 

Dados de 
resíduos por 
arquétipo

Avaliação da 
qualidade da 
modelação GIS
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Este relatório 
pretende apresentar 

apenas os resultados 
da análise, e não o 

processo de 
modelação detalhada.

Poderão ser encontradas mais 
informações adicionais sobre 
a metodologia e o processo 
de modelação directamente 
nos módulos e ferramentas 
associados à orientação e 
realçados por este ícone.



20



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 21



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 22

[ 2018 ]

Principais Conclusões

• Não há produção interna de plástico em 
Moçambique, todo o plástico consumido é 
importado.

• A média de resíduos de plástico produzidos per 
capita é de 6.1 kg/capita/ano, que é muito inferior 
à média mundial de 29 kg/capita/ano*.

• Moçambique tem uma baixa taxa de recolha 
(30%) e todos os resíduos plásticos recolhidos 
são indevidamente depositados em aterros não 
sanitários ou lixeiras, excepto uma pequena 
quantidade que é reciclada (1% dos resíduos 
plásticos produzidos).

• Em Moçambique, cerca de 17 kt de resíduos 
plásticos estão a vazar para os rios e o oceano. 
Isto significa que 10% dos resíduos de plástico 
gerados estão a vazar para o ambiente marinho. 
Isto é equivalente a um vazamento individual de 
0.6 kg/capita/ano.

Resumo dos resultados relativos a todos os plásticos do país

* Os valores médios de geração de resíduos plásticos per capita 
são derivados da base de dados What a Waste 2.0 What a Waste 
2.0 (Kaza et al., 2018)

Nota: Para simplificar a leitura, nesta imagem, removemos a parte de “vazamento” do “indevidamente descartados” e“não colectados”, 
para que os valores apresentados so that the para estas duas medidas correspondam a uma situação pós-vazamento.

Resíduos: 183

Doméstico:  179

Importado:     4

Componente 
de entrada

Componente
de saída

Importação de Resíduos 

Importação de 
Produtos

Importação e 
produção de 

primários

M
ilh

a
re

s 
d

e
 t

o
n

e
la

d
a

s 
(k

t)
 /

 a
n

o

Exportação de 
primários e produtos

Exportação de resíduos

Alteração no stock

Reciclagem

Eliminados 
Incorrectamente

Não recolhidos 

Vazamento
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• O macro-vazamento contribui para 95% do 
vazamento global do país. Isto é comum em 
países onde os resíduos sólidos são 
significativamente mal geridos.

0.2 kt
Cosméticos 0.2 kt

Fibras têxteis 0.6 kt  
Pó de Pneus

1 kt
Micro-vazamento*

16 kt
Macro-vazamento

Principais Conclusões 

* A metodologia utilizada para calcular o micro vazamento é baseada no Plastic Leak Project (2019)

PARA CURSOS DE 
ÁGUA E OCEANOS:

Lições

Enquanto o pó causado pela abrasão
dos pneus dos veículos rodoviários é a
primeira causa de micro-vazamento de
plástico primário, os micro-vazamentos
de fibras têxteis da lavagem de roupa e
de micro esferas de produtos
cosméticos também estão próximas
em valor absoluto. Isto deve-se à
ausência de tratamento das águas
residuais, que não fornece qualquer
barreira à libertação de micropartículas
de plástico primárias em cursos de
água e oceanos. Ao contrário de outros
países, Moçambique não gera
quaisquer vazamentos de pellets
primários (devido a perdas durante o
processo de produção e transporte),
uma vez que o país não produz nenhum
plástico primário.
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• A queimada a céu aberto de resíduos plásticos 
mal geridos em Moçambique representa riscos 
significativos para a saúde humana (devido à 
libertação de substâncias químicas nocivas, tais 
como dioxinas e partículas) e contribui 
directamente para as alterações climáticas.

Principais Conclusões

POLUIÇÃO  
DO AR:

libertados para o ar 
como substâncias 
químicas nocivas 
através da queima a 
céu aberto

Total de plástico 
mal gerido

Limitações

Desbloquear  
limitações

Embora não tenhamos dados específicos 
sobre a queima, sugerimos uma 
estimativa aproximada da quantidade de 
plástico que poderia estar a poluir o ar, 
utilizando as suposições feitas no 
relatório Breaking the Plastic Wave (Lau et 
al., 2020): 60% dos resíduos plásticos não 
recolhidos e 13% dos resíduos plásticos 
em lixeiras são queimados, em média, a 
nível mundial. No caso de Moçambique, 
isso traduzir-se-ia em 45% do total de 
plástico mal gerido, acabando por poluir o 
ar através da queima a céu aberto.

Investigar práticas de queima a céu aberto 
e realizar estudos de campo para estimar a 
quantidade de resíduos plásticos mal 
geridos que são queimados.
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• Menos de 1% de resíduos gerados 
internamente são reciclados.

Principais Conclusões

4.1

1.2

1.5

3.8

0.7%

2%

Resíduos 
importados

Resíduos 
recolhidos para 

reciclagem

Resíduos

Exportados

Reciclagem de 
resíduos 
domésticos 

Reciclagem 
Total

Quantidades em milhares de toneladas

Limitações 

Não há um entendimento claro do destino dos 
resíduos plásticos importados. As empresas de 
reciclagem que foram contactadas não mencionaram 
a importação de resíduos como uma fonte de material 
reciclável. Aqui, presume-se que os resíduos plásticos 
importados são reexportados (1.5kt, segundo a UN 
Comtrade) e que o restante é reciclado localmente.

Desbloquear Limitações

Contactar as Alfândegas para saber a quem se 
destinam os resíduos plásticos importados.
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POR QUE está a vazar?

O QUE está a vazar?

ONDE está a vazar?

FORMULÁÇÃO 

DE PONTOS DE 

ACESSO  

ACCIONÁVEIS

Pontos de 
Acesso -

POLÍMEROS

Pontos de Acesso -

APLICAÇÃO

Pontos de 
Acesso -

SECTORIAIS

Pontos de 
Acesso -

REGIONAIS

Pontos de 
Acesso -

GESTÃO DE 
RESÍDUOS

PORQUÊ

O QUÊ

O QUÊ

ONDE

ONDE
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Pontos de 

Acesso -

APLICAÇÃO

Pontos de 
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SECTORES

Pontos de Acesso -
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Pontos de 

Acesso –

GESTÃO DE 

RESÍDUOS

Pontos de 

Acesso -

POLÍMEROS
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Pergunta-chave respondida:

Que polímeros são mais críticos no país 
em relação a vazamentos de plástico?

Como ler o gráfico de pontos de acesso de polímeros?

Quais são as componentes das barras do 
gráfico de balanço de massas do polímero?
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Polímero

Para mais detalhes, 
ver a Metodologia 
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vazamentos em valor 
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Os  que mais 
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vazamentos em valor 
absoluto E relativo

4. Avaliar a pontuação da qualidade dos resultados3. Seleccionar pontos de acesso com base em 
vazamento relativo e absoluto

2. Concentrar em vazamento e taxa de vazamento1. Determinar vazamentos de resíduos mal geridos

Mal gerido
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Importação de Resíduos 
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Correctamente
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Importação de produtos

Importação de Resíduos
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Não recolhido

Eliminado Incorrectamente 
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+ Mal geridos

X% | Índice de Resíduos Mal Geridos (MWI)

X% |  Taxa de Vazamento (LR)
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Os 3  que mais 
contribuem para 
vazamentos em 
absoluto OU relativo

Os maiores 
contribuintes dos 
vazamentos em valor 
absoluto E relativo

PET

LDPE

PP

Borracha Sintética

HDPE

PS

Poliéster

PVC

Outros

• O PET é o maior contribuinte de 
vazamentos absolutos (5.7 kt), 
com uma taxa de 13%.

• O PP e o LDPE seguem com 3.2 kt 
e 3.0 kt de vazamentos, 
respectivamente. O LDPE tem uma 
taxa de vazamento de 11%.

• Dos 0.7 kt de Borracha Sintética a 
vazar para o oceano, 0.6 kt 
provêm da abrasão dos pneus.

Principais Conclusões
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Pontuação da Qualidade

2.5



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 33

PET

LDPE Synthetic Rubber

PP

O PET é um importante polímero com fugas por vazamento 
absoluto. O PET é também o polímero com maior produção 
de resíduos e é principalmente utilizado em embalagens. 
Embora seja um dos polímeros com maior probabilidade de 
ser recolhido para reciclagem, apenas 2% do PET 
descartado em Moçambique é recolhido para reciclagem. 

O LDPE ocupa o terceiro lugar em termos de vazamentos 
absolutos e tem um vazamento relativo de 11% (o que 
significa que 11% dos resíduos de LPDE gerados vazam 
para os oceanos). Isto torna-o um ponto de acesso 
prioritário a enfrentar no país.

Lições

Lições

A elevada taxa relativa de vazamentos de borracha sintética 
(15% dos resíduos gerados) é devida a um nível  elevado  de 
micro-vazamentos causados pela abrasão dos pneus nas 
estradas, em comparação com a relativamente baixa 
produção de resíduos.

Lições

O PP apresenta o segundo vazamento absoluto no país. É o 
polímero mais consumido em Moçambique, mas das 48 kt de 
PP colocadas no mercado, um terço do mesmo torna-se stock, 
incorporado em produtos de vida longa. Das 35 kt que se 
tornaram resíduos em 2018, nenhuma foi reciclada. A falta de 
reciclagem, juntamente com a elevada taxa de má gestão, faz 
com que o PP seja o segundo polímero com mais fugas por 
vazamento absoluto.

Lições
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Todos os polímeros
• Moçambique importa quase metade do plástico que 

consome sob a forma de produtos finais ou semifinais. 
Como a composição do polímero é geralmente 
desconhecida para os produtos Comtrade, estimamo-la 
através do mapeamento de cada produto para as quotas 
de polímero associadas ao seu sector. Em Moçambique, 
isto tem de ser feito para 28% do plástico consumido no 
país. Para este estudo, utilizámos dados da análise do 
mercado europeu realizada pela PlasticsEurope (2018), 
uma vez que não estava disponível qualquer análise da 
composição do polímero por sector para Moçambique.

• As quantidades recicláveis por polímero podem não 
estar correctamente reflectidas no nosso modelo, uma 
vez que construímos números de reciclagem a partir do 
solo utilizando múltiplas fontes. Poderemos ter perdido 
alguns agentes de reciclagem, especialmente do sector 
informal. 

• A realização de uma análise do consumo de polímeros 
por sector com base no mercado moçambicano 
melhoraria a qualidade da análise.

• Reunir mais conhecimentos sobre os agentes de 
reciclagem existentes e o seu mercado.

• Melhorar a comunicação de quantidades comerciais nas 
Alfândegas de Moçambique.

Limitações

Desbloquear 
limitações

Lições 

Devido à inexistência de aterros sanitários e de instalações 
de incineração em Moçambique, todos os resíduos plásticos 
que não são reciclados são mal geridos e são susceptíveis a 
vazamentos para os cursos de água. Uma vez que menos de 
1% dos resíduos plásticos gerados são reciclados, o MWI é 
superior a 98% para todos os polímeros. Por essa razão, 
existem apenas dois factores que influenciam se um 
polímero é ou não um ponto de acesso: a quantidade de 
resíduos plásticos gerados e a sua taxa de libertação 
(principalmente relacionada com o tamanho do produto).

Na Comtrade, os dados relativos ao comércio de plástico 
comunicados por Moçambique são muito mais pequenos do 
que os dados comerciais comunicados pelos países 
parceiros comerciais. Neste estudo, para cada código de 
mercadoria, decidimos escolher o valor comercial mais 
elevado entre o reportado por Moçambique e o reportado 
pelos parceiros comerciais.

Limitações
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Pergunta-chave respondida:

Que aplicações são mais críticas no país 
em relação a vazamentos de plástico?

Como ler o gráfico de pontos de acesso da aplicação?

Quais são as componentes das 
barras do gráfico de balanço de 
massas da aplicação?

Importação de Resíduos

Exportação de Resíduos

Exportação de aplicações

Reciclagem

Eliminado Correctamente

Não Recolhido

Eliminado Incorrectamente

Importação de aplicações

Produção a partir de 
primários
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Para mais detalhes, 
ver a Metodologia
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PontuaçãoCritérios

2.  Concentrar no vazamento e taxa de vazamento1. Determinar vazamento de resíduos mal geridos

4. Avaliar a pontuação da qualidade dos resultados3. Seleccionar pontos de acesso com base em 
vazamentos absolutos e relativos

COMPONENTE DE 
SAÍDA 

COMPONENTE DE  
ENTRADA

Não 
recolhidoResíduos

Eliminados 
Correctamente Fuga
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Os 3 que mais 
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Os  que mais 
contribuem para 
vazamentos em valor 
absoluto E relativo
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[ 2018 ]

I N P U T

O U T P U T

A análise da aplicação abrange a maioria dos produtos de vida curta conhecidos, o 
que corresponde a 74% do total de resíduos plásticos gerados no país em 2018.
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X% | Índice de Resíduos Mal Geridos (MWI)

X% |  Taxa de Vazamento (LR)
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• Os sacos de plástico são, de longe, 
os maiores contribuintes em 
vazamentos absolutos (4.9 kt) e 
ocupam o segundo lugar em taxa 
de vazamento (20%). São 
altamente prejudiciais à vida 
marinha.

• As fraldas de bebé são o 2º maior 
contribuinte em vazamentos 
absolutos (1.6 kt) e o 3º em taxa 
de vazamento (13%). Os pensos 
higiénicos têm uma taxa de 
vazamento semelhante.

• Outros tipos de garrafas são  3º 
em vazamento absoluto (0.9 kt).

• Embora os filtros de cigarro 
tenham um vazamento absoluto 
baixo (0.3 kt), mais de 1/5 dos 
seus resíduos escoam para os 
oceanos.Nocivo para a vida 

marinha e ecossistemas
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*A avaliação de impacto utiliza dados do relatório de 
limpeza costeira da Ocean Conservancy (2019)
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Todas as aplicações

Não encontrámos dados disponíveis sobre quantidades de 
produção por tipo de aplicação em Moçambique. As 
quantidades de produção foram estimadas utilizando o 
pressuposto de que a importância relativa na produção do 
país se reflectia na importância relativa no comércio. Com 
esta abordagem, mais de 50% do vazamento por aplicação 
são agrupados em “Outras embalagens”, o que significa que 
nos falta uma visão sobre quais as aplicações mais 
utilizadas e, consequentemente, mais problemáticas para o 
país.

Limitações

Desbloquear
Limitações

Recolher informação sobre quantidades de consumo por 
aplicação de embalagem em Moçambique,  contactando os 
retalhistas, ou realizando um inquérito aos consumidores.
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Como ler o gráfico de ponto de acesso sectoriais?

Para mais detalhes, 
ler a Metodologia
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Pergunta-chave respondida:

Que sectores são mais críticos no país no 
que respeita a vazamentos de plástico?

Quais são as componentes das 
barras do gráfico de balanço de 
massas do sector?
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** Produtos de vida longa: produtos eliminados após o ano de estudo (Tempo de vida > 1 ano)
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I N P U T

O U T P U T
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X% | Índice de Resíduos Mal Geridos (MWI)

X% | Taxa de Vazamento (LR)
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• O sector de embalagens 
contribui para mais de 70% do 
total de vazamentos de plástico, 
com 12.9 kt de resíduos de 
embalagens a escoar para os 
oceanos e cursos de água . 

• Os sectores da pesca e médico 
têm uma baixa contribuição em 
vazamento absoluto, mas têm 
taxas de vazamento muito 
elevadas (respectivamente 20% 
e 19%).

• Os sectores têxtil e automóvel
são o 2º e 3º maiores 
contribuintes para o vazamento 
de plástico em valor absoluto 
(0.7 kt cada).
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Embalagens 

O sector das embalagens é o que regista o maior vazamento 
absoluto, superior a todos os outros sectores juntos. Isto deve-
se a várias razões. Em primeiro lugar, o sector das embalagens 
é o sector com o maior consumo de plástico e, ao contrário de 
outros sectores, todos os produtos do sector das embalagens 
tornam-se resíduos no espaço de um ano (sem stock). Em 
segundo lugar, embora quase todos os plásticos recolhidos 
para reciclagem em Moçambique provenham do sector das 
embalagens, isto representa menos de 1% de toda a produção 
de embalagens plásticas. Em terceiro lugar, o plástico de 
embalagens tem uma das maiores probabilidades de lixo, uma 
vez que inclui a categoria de produtos em movimento.

Têxtil

Os têxteis são o segundo sector por vazamento absoluto. O 
plástico incorporado nos têxteis não é reciclado, mas o 
vazamento relativo global é menor devido à menor 
probabilidade de lixo e à menor taxa de libertação no que diz 
respeito à embalagem. 

Lições 

Lições

Automóvel - Pneus  

O sector de pneus para os veículos automóveis é o terceiro 
sector por vazamento absoluto e por vazamento relativo. O 
elevado vazamento relativo é devido ao micro-vazamento 
proveniente da abrasão dos pneus.

Limitações

Lições

Não considerámos qualquer tratamento especial para os 
resíduos de pneus de automóveis. Em alguns países, os 
pneus usados são transformados em combustível nos 
fornos das fábricas de cimento (devidamente eliminados), 
mas não temos conhecimento de qualquer prática deste tipo 
em Moçambique.

Contactar as fábricas de cimento para saber se e quantos 
pneus são incinerados como combustível por ano.

Desbloquear
Limitações 
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Médico

Os resíduos médicos apresentam um elevado vazamento 
relativo, mas um baixo vazamento absoluto. 

O elevado vazamento relativo não é, muito provavelmente, 
exacto pois não assumimos que haja um tratamento 
especial dos resíduos médicos, como deveria ser o caso na 
maioria dos países, com a maioria dos resíduos médicos a 
serem incinerados. Assumimos, pelo contrário, que o lixo 
médico é gerido como lixo normal, e uma vez que está 
contaminado, tem um baixo valor para os recicladores. No 
entanto, estamos confiantes de que os resíduos médicos de 
plástico são ordens de magnitude inferior aos resíduos de 
plástico de embalagem, sendo assim menos críticos no que 
diz respeito a vazamentos de plástico.

Lições

Limitações

O sector das pescas regista o maior vazamento relativo. O 
vazamento da pesca inclui: vazamento da perda de artes de 
pesca no mar, vazamento do lixo de embalagens atiradas ao mar 
e vazamento de artes de pesca mal geridas em terra. O censo 
nacional sobre artes de pesca artesanal (MIMAIP, 2012) 
identifica não só as artes legais, mas também algumas ilegais 
(chicocota, quinia). Moçambique é o único país para o qual 
pudemos avaliar as práticas de pesca ilegal.

Lições

Desbloquear 
Limitações

Contactar os hospitais locais para averiguar se os seus 
resíduos médicos são incinerados.

• O censo não abrange todas as artes de pesca em 
funcionamento, uma vez que na sua maioria reporta artes de 
pesca artesanal e não avalia as artes utilizadas pelos barcos 
comerciais que pescam nas águas territoriais de 
Moçambique. No entanto, estamos confiantes de que os 
resíduos plásticos das artes de pesca continuam a ser 
ordens de magnitude inferior à das embalagens de resíduos 
plásticos, sendo assim menos críticos no que diz respeito a 
vazamentos de plástico.

• Partimos do princípio, por defeito, que os pescadores fazem 
lixo no mar o dobro do que as pessoas fazem em terra. 

Limitações

Desbloquear 
Limitações

• Realizar um censo sobre artes de pesca comerciais.

• Realizar um levantamento do lixo gerado entre os 
pescadores artesanais e os comerciais.
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Pontos de 

Acesso -

POLÍMEROS

Pontos de 

Acesso -

APLICAÇÃO

Pontos de 

Acesso -

SECTORES

Pontos de 

Acesso -

REGIONAIS

Pontos de 

Acesso -

GESTÃO DE 

RESÍDUOS
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Geração de resíduos (toneladas)

Taxa de Recolha de Resíduos (%)

Índice de Resíduos mal geridos (%)

2) ... e utilizando 
informações 
geográficas, 
hidrográficas e 
demográficas…

3) … permite calcular um 
mapa de vazamentos  e 
identificar pontos de acesso 
regionais

Fugas de plástico (toneladas)

1) A sobreposição de 
diferentes informações 

disponíveis a nível de 
cidade / distrito / 

subdistrito e/ou de 
modelos através de 

arquétipos…

Pergunta-chave respondida:

Que áreas são mais críticas no país no que 
respeita a vazamentos de plástico?
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Principais Conclusões

• A produção de resíduos plásticos concentra-se em torno das 
principais cidades.

• Dependendo da zona urbana, entre 4% e 8% dos resíduos produzidos 
são plásticos.

A produção per capita de resíduos plásticos para as zonas 
urbanas baseia-se no estudo de caracterização e geração de 
resíduos para a cidade de Nampula (Vaz et al., 2018c), e está 
adaptada de modo a incluir resíduos não domésticos e 
resíduos plásticos escondidos. Isto resulta em 15 kg de 
resíduos plásticos produzidos por pessoa por ano nas zonas 
urbanas. A produção per capita de resíduos plásticos nas 
zonas rurais é definida fazendo corresponder a produção 
total de resíduos plásticos em Moçambique com a 
determinada pela análise dos pontos de acesso por sector 
(2.2 kg/capita/ano).

Mais detalhe 
disponível nos 
Apêndices 

Lições

Os dados de recolha de resíduos obtidos do Município de 
Maputo indicam que em Maputo, a produção per capita de 
resíduos plásticos é superior a 15 kg/capita/ano (valor 
médio para as zonas urbanas). Assim, assumimos que a 
produção de resíduos plásticos em Maputo é semelhante à 
das cidades quenianas (UICN-EA-QUANTIS, 2020), 
ascendendo a 30 kg/capita/ano. Esta imagem está de 
acordo com a informação sobre gestão de resíduos para 
Maputo, produzida pela JICA em 2017.  
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Principais conclusões

As quantidades de recolha de resíduos são 
estimadas a partir da ficha da RSU ou de um 
estudo da cidade, caso exista(Dias et al., 2017; 
Gonçalves et al., 2018; Vaz et al., 2018a/b/c). A 
percentagem de plástico não escondido 
provém de estudos que efectuam uma 
caracterização detalhada dos resíduos das 
cidades. A parte do escondido provém de 
têxteis, pensos higiénicos e fraldas, lixo 
electrónico, lixo médico e embalagens de 
várias camadas (~23% do total de resíduos 
plásticos). Para as cidades onde não existia 
uma ficha da RSU, utilizámos a taxa de recolha 
mais baixa das outras cidades (20%) que 
aplicámos aos resíduos gerados. Para Maputo, 
utilizámos dados do Conselho Municipal de 
Maputo.

• O esforço de recolha de lixo é centrado em torno dos 
resíduos que são gerados.

• Não há recolha de lixo nas zonas rurais.

• Em média, 32% dos resíduos produzidos são recolhidos.

Lições

Mais detalhes 
disponíveis nos 
Apêndices



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 52

Principais conclusões

• O MWI está acima dos 97% em todo o país, devido à 
inexistência de aterros sanitários e instalações de 
incineração.

Mais detalhes 
disponíveis nos 
Apêndices

Lições

Todos os resíduos plásticos recolhidos que 
não são reciclados são considerados mal 
geridos porque não são depositados em 
aterros sanitários nem incinerados em 
instalações específicas. 

Desbloquear 
limitações

Limitações

Consideramos que a reciclagem dos resíduos 
plásticos só acontece na Beira e em Maputo.

Perguntar aos agentes de reciclagem se eles 
também reciclam resíduos plásticos 
provenientes de outras cidades ou áreas de 
Moçambique.
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• Os distritos com o maior potencial de vazamento 
de plástico são: Maputo, Nampula e Dondo.

• Apenas 7 dos 128 distritos contribuem para 50% 
do total de vazamentos de plástico.

• O vazamento de plástico do sector das pescas é 
muito menor do que o vazamento de plástico de 
resíduos mal geridos.

• O vazamento é calculado multiplicando os 
resíduos mal geridos para cada pixel (rede de 1 
km2), pela sua taxa de libertação (RR), que 
depende da distância até à margem ou rio mais 
próximo e do escoamento da sua bacia 
hidrográfica. A RR média em Moçambique é de 
9.6%, o que significa que 9.6% dos resíduos mal 
geridos vazam para os cursos de água.

53

Principais Conclusões

• Vazamento anual de resíduos mal geridos: 16'347 t.

• Vazamento anual de resíduos de redes de pesca mal 
geridos/perdidos no mar e de lixo atirado ao mar: 141 t.

• O vazamento que ocorre no país poderia ser reduzido em um 
terço se todos os resíduos recolhidos fossem devidamente 
depositados em aterros sanitários ou instalações de incineração.

Área de Maputo

Lições

Mais detalhes 
disponíveis nos 
Apêndices
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Acesso -

POLÍMEROS

Pontos de 
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1) Decidimos para cada elemento* do sistema de gestão de 
resíduos se a sua contribuição para a mitigação de 
vazamentos é positiva, neutra ou negativa

2) Entender, num relance, o estado do sistema de gestão 
de resíduos no país com base neste painel

* Para descrições 
detalhadas dos elementos e 
metodologia, favor consultar 
a ferramenta T4.1 

Pergunta-chave respondida :

Que fases de gestão de resíduos são 
mais críticas no país no que respeita 
ao vazamento de plástico?
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Principais conclusões

56

S
O

U
R

C
E

C
O

L
L

E
C

T
IO

N
E

N
D

-O
F

-L
IF

E

• Os resíduos plásticos per capita são 
reduzidos mas a proporção de 
plástico no fluxo de resíduos é 
elevada para um país de baixa 
renda.

• A falta de segregação de resíduos 
na fonte dificulta o potencial de 
reciclagem.

• O valor dos resíduos plásticos é 
demasiado baixo para incentivar a 
recolha informal.

• As áreas propensas a inundações 
são susceptíveis de contribuir muito 
para a ocorrência de vazamentos.

• A falta de serviços de recolha de 
lixo e de contentores nas zonas 
peri-urbanas conduz a 
comportamentos de sujar e 
queimar.

• Não existem aterros sanitários nem 
instalações de incineração, o que 
leva a uma má gestão dos resíduos 
recolhidos.

• Falta capacidade de reciclagem.

• Não existe tratamento de águas 
residuais.

* Para mais detalhes e justificações, favor consultar a ferramenta T4.1 

Contribuição negativa 
para o vazamento

Contribuição neutra

Não avaliado

Contribuição positiva
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Recolhedor de Lixo

Recolhedor de Lixo

Centro de recompra

Posto de Transferência Camião

Aterro não sanitário e 
lixeira 

(triagem e agregação de 
resíduos recicláveis)

Casas
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Aterro sanitário e de 
incineração

Reciclagem formal

Reciclagem informal
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Transporte até ao aterro

Depósito ilegal de lixoPostos de transferência

Aterro



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 59

Recolhedores de lixo de rua Recolhedores de lixo de aterro

Plástico para reciclagem
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Polímero Aplicação Sector Gestão de resíduosRegional

PET

PP

LDPE

Borracha Sintética

HDPE

PS

Polyester

PVC

Outros

Sacos

Tampas 

Caixas e grades

Filtros de cigarro

Outras garrafas

Garrafas de bebidas

Embalagens de 
lacticínios

Fraldas de bebé

Pensos higiénicos

Redes de pesca

Embalagens

Têxtil

Automóvel-outros

Pescas

Médico

Turismo

Agricultura

Electricidade e 
electrónica

Automóvel - Pneus

Construção

3 que mais contribuem para 
vazamentos em valor absoluto 
OU relativo

Os que mais contribuem para 
vazamentos em valor absoluto 
E relativo

Contribuição negativa para os 
vazamentos

Contribuição neutra

Contribuição positiva

Não avaliado
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[ # ] [  P O N T O  D E  A C E S S O  A C C I O N Á V E L  ] [     /    ]

1 Vazamento de PET e PP devido ao elevado consumo em comparação com outros polímeros.

2 O vazamento de plástico ocorre principalmente nas zonas costeiras porque representa uma grande parte da população de Moçambique e os resíduos podem 
mais facilmente encontrar o seu caminho para o mar.

3 A embalagem é um sector importante em Moçambique que consome mais plástico do que todos os outros sectores juntos e contribui para 70% dos vazamentos 
de plástico.

4 O vazamento de plástico ocorre devido às baixas taxas de recolha em Moçambique.

5 O vazamento de plástico ocorre em Moçambique devido à falta de segregação dos resíduos na fonte, o que torna o plástico menos susceptível de ser reciclado.

6 Vazamento de plástico devido à falta de infra-estruturas adequadas de resíduos e serviços de recolha insuficientes, especialmente nas zonas peri-urbanas.

7 Vazamento de plástico para o oceano devido a inundações em áreas extensas perto do mar onde as limpezas das ruas não são efectuadas com regularidade.

8 A inexistência de aterros sanitários em Moçambique significa que a má gestão de resíduos é muito elevada (mais de 96%), conduzindo assim fortemente a 
vazamentos de plástico.

9 As baixas taxas de reciclagem e as capacidades de reciclagem de muitos polímeros, especialmente de PP e LDPE, aumentam o risco de vazamentos no país.

10 A queima de resíduos reduz a quantidade de plástico potencialmente reciclável. 

(Diz respeito a todos os tipos de plástico e a todas as regiões) (Diz respeito a tipos específicos de plástico e a todas as regiões)



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 63

(Diz respeito a todos os tipos de plástico e a 
todas as regiões)

(Diz respeito a tipos específicos de plástico 
e a todas as regiões)

Cada ponto de acesso accionável pode abordar a 
poluição por plástico em uma ou várias fases ao longo 
da cadeia de valor do plástico. Notamos que a lista de 

pontos de acesso accionáveis para Moçambique requer 
um conjunto bem equilibrado de acções ao longo da 

cadeia de valor, mas com ênfase no fim de vida (gestão 
adequada dos resíduos após a recolha).
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Pontos de acesso
accionáveis (AH)

AH 1

AH 2

AH 3

…

AH x

Intervenções (I)
Potencial de 
mitigação de 
vazamentos*

Consequências 
imprevistas**

I1

I2 médio médio

I3 elevado baixo

I4

I5

…

I79 médio elevado

I80

I81

I82 elevado médio

I83

1º PASSO: escolher até 
3 intervenções para 
cada ponto de acesso 
accionável

2º PASSO: avaliar os níveis de 
critérios para cada intervenção 
escolhida

3º PASSO: visualizar as intervenções 
prioritárias no canto superior direito do 
gráfico

* Potencial de mitigação de vazamentos: as acções com elevado potencial de mitigação são as que contribuem para 
reduções significativas de vazamentos e impactos dos plásticos.
** Consequências imprevistas: as acções altamente consequentes são as mais susceptíveis de gerar consequências 
ambientais ou socioeconómicas imprevistas (por exemplo, a substituição do plástico por outro material pode gerar 
impactos ambientais adicionais, tais como emissões de GEE).

Intervenção
79

Intervenção
82

Intervenção 

2

Intervenção
X

Intervenção
3

Intervenções Prioritárias
Potencial de 
Mitigação *

Consequências
imprevistas**

ELEVADO
Mitigação do 

vazamento de 
plástico

MÉDIO
Mitigação do 

vazamento de 
plástico

BAIXO
Mitigação do 

vazamento de 
plástico

ELEVADO

com consequências 
ambientais e 

socioeconómicas 
graves

MÉDIO

com possíveis 
consequências 
ambientais e 

socioeconómicas

BAIXO

sem consequências 
ambientais e 

socioeconómicas
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I02

I03

I19

I29

I36

I42

I43

I45

I46
I48

I49 I59

I75

I80

I83
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Prioritisation of interventions

I02: Clean beaches and/or polluted areas

I03: Increase recycling capacity for domestic plastic
waste (all polymers)

I19: Reduce demand for, and use of, single-use,
especially on-the-go, plastics

I29: Avoid producing / importing plastic objects that do
not benefit from a recycling solution in the country

I36: Promote design of material or process that
substitute plastic by other material

I42: Reduce number dumpsites and unsanitary landfills

I43: Reduce open burning of plastic waste

I45: Plan more frequent waste collection prior to the
rainy events

I46: Plan more frequent waste collection in areas prone 
to plastic leakage (taxi stations, informal settlements, …)

I48: Increase plastic segregation at household level

I49: Increase plastic segregation in public space (sorting
waste bins)

I59: Ensure plastic waste has a enough value to cover
collection costs (for all polymers)

I75: Reduce losses from non-sanitary landfills and
dumpsites (from wind and floodings)

I80: Increase density of waste bins in urban areas

I83: Increase density of waste bins in specific areas
prone to leakage

Abrir o botão

Os pontos são distribuídos 
aleatoriamente dentro da 
caixa designada para 
evitar sobreposições. Cada 
caixa nesta grelha de 9 
facetas corresponde a um 
par baixo/baixo ou baixo/ 
médio ou baixo/alto, etc. 
Apenas a faceta na qual o 
ponto se enquadra deve 
ser contabilizada, e não a 
sua posição relativa a 
pontos próximos. 

Lições

Limitações

A lista de intervenções 
resulta da análise do 
ponto de acesso; 
actualmente baseia-se 
na percepção do autor. 
Deve ser elaborada uma 
versão final das 
intervenções através de 
um processo de consulta 
a vários intervenientes.

Organizar um workshop 
para um processo de 
vários intervenientes e 
repetir o processo de 
selecção das 
intervenções.
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As intervenções podem ocorrer em 
qualquer ponto da cadeia de valor.

Categorizamo-las em seis tipos de 
abordagem ao longo da cadeia de 
valor.
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[CLASSE DE INTERVENÇÃO] [  I N T E R V E N Ç Ã O  P R I O R I T Á R I A  ] [CÓDIGO ]

CONSUMO E ESTILOS DE VIDA 
SUSTENTÁVEIS

Reduzir a procura e a utilização de plásticos de uso único, especialmente os de uso corrente I19

SISTEMAS DE RECOLHA DE 
RESÍDUOS

Reduzir o número de lixeiras e aterros não sanitários I42

Planear uma recolha de lixo mais frequente antes do período chuvoso I45

Aumentar a segregação do plástico a nível doméstico I48

Aumentar a segregação do plástico em espaços públicos (separação de contentores de lixo) I49

Garantir que os resíduos plásticos tenham valor suficiente para cobrir os custos de recolha (todos os polímeros) I59

INFRA-ESTRUTURA DE RESÍDUOS

Aumentar a densidade dos contentores de lixo nas zonas urbanas I80

Aumentar a densidade de contentores de lixo em locais específicos propensos a vazamentos I83

RECICLAGEM Aumentar a capacidade de reciclagem dos resíduos plásticos domésticos (todos os polímeros) I03
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* Viabilidade: Deve ser realizada uma avaliação técnica e socioeconómica de cada instrumento. Não propomos um método para realizar a avaliação, uma vez que esta 
ultrapassa o âmbito da Orientação. O utilizador pode decidir sobre o método a seguir com base nos recursos disponíveis. É sugerida uma avaliação qualitativa por defeito 
com três níveis.

** Sinergias: Alguns instrumentos podem ser benéficos para diversas intervenções, criando assim um efeito sinergético positivo. Este critério não só avalia o número de 
intervenções sugeridas que beneficiam de um instrumento, mas também avalia se o instrumento proposto se harmoniza bem com os já existentes.

Intervenção (I)

I2

I3

…

I79

I82

Instrumentos (J) Viabilidade* Sinergias**

J1

J2 média média

J3 grande grande

J4

J5

…

J79 média fraca

J80

J81

J82 grande média

J83

1º PASSO: escolher até 3 
instrumentos para cada 
intervenção seleccionada em S2

2º PASSO: avaliar os níveis de critérios 
para cada instrumento escolhido

3º PASSO: visualizar os instrumentos 
prioritários no canto superior direito do 
gráfico

Instrumento
79

Instrumento
82

Instrumento 

2

Instrumento
X

Instrument
o 3

Instrumentos PrioritáriosSinergias**

Viabilidade*

GRANDE
Muitas intervenções  

são afectadas 
positivamente pelos 

instrumentos e estes 
harmonizam bem 

com os instrumentos 
previamente 

existentes

MÉDIA
Muitas 

intervenções  são 
positivamente 

afectadas pelo 
instrumento

FRACA
Apenas algumas 

intervenções  são 
positivamente 

afectadas pelo 
instrumento

FRACA MÉDIA GRANDE



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 72

Criação de conhecimento

Base de dados

Mapeamento

Conhecimentos específicos

Negócios

Cidadãos

Sector de resíduos

Parceria

Estruturação

R&D  

Social

Tecnologia – pescas

Tecnologia – micro-plásticos

Tecnologia - resíduos

Incentivos

Sector Informal

Investimento

Novos modelos de negócios 

Impostos

Banir

Aumentar a responsabilidade do produtor(EPR)

Aplicação da lei  

Regulamentação da indústria

Regulamentação do Município  

Regulamentação do comércio

Regulamentação do sector dos resíduos

Normalização  

Monitoria

Sensibilização

INSTRUMENTOS

Capacitação

Económicos

Inovação

De Políticas / Regulamentares
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Polymer Type

Waste 

produced in 

country

Domestic 

recycling of 

collected

Export of 

collected

Properly 

disposed

Improperly 

disposed
Uncollected Tot Collected Mismanaged Leaked

Waste 

produced and 

imported

Domestic 

recycling incl 

imported

PET 45 2% 0% 0% 38% 60% 100% 40% 98% 13% 47 5%

PP 35 0% 0% 0% 30% 70% 100% 30% 100% 9% 35 0%

Polyester 12 0% 0% 0% 36% 64% 100% 36% 100% 6% 12 0%

LDPE 27 0% 0% 0% 33% 66% 100% 34% 100% 11% 27 1%

HDPE 27 2% 0% 0% 31% 68% 100% 32% 98% 10% 28 5%

PS 3 0% 0% 0% 24% 76% 100% 24% 100% 8% 3 0%

Other 22 0% 0% 0% 26% 74% 100% 26% 100% 6% 22 0%

Synthetic Rubber 5 0% 0% 0% 29% 71% 100% 29% 100% 15% 5 0%

PVC 6 0% 0% 0% 14% 86% 100% 14% 100% 4% 6 0%

Average 20 0% 0% 0% 29% 71% 100% 29% 100% 9% 20 1%

▪ Resíduos = Recolhidos + Não Recolhidos

▪ Recolhidos = Reciclagem doméstica dos recolhidos + Exportação dos 
recolhidos + Geridos Correctamente + Geridos Incorrectamente 

▪ Mal Geridos = Geridos Incorrectamente + Não Recolhidos
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Municipality

Population 

2020 Generated t Collected t

Collected for 

recycling t

Properly 

disposed t

Improperly 

disposed t Uncollected t Leaked t

Generated 

kg/hab

Collected for 

recycling 

kg/hab

Mismanaged 

kg/hab

Share of 

collected

Share of 

mismanaged

Pemba 244440 3167 1318 0 0 1318 1849 209 13.0 0 13.0 42% 100%

Mocimboa da Praia 84172 1220 631 0 0 631 589 90 14.5 0 14.5 52% 100%

Chiure 31626 458 92 0 0 92 367 49 14.5 0 14.5 20% 100%

Xai-Xai 130266 2242 448 0 0 448 1794 254 17.2 0 17.2 20% 100%

Maxixe 125324 1816 363 0 0 363 1453 192 14.5 0 14.5 20% 100%

Inhambane 75223 1297 234 0 0 234 1063 105 17.2 0 17.2 18% 100%

Chimoio 347517 5738 4094 0 0 4094 1644 574 16.5 0 16.5 71% 100%

Gondola 44532 645 129 0 0 129 516 65 14.5 0 14.5 20% 100%

Namaacha 44225 641 128 0 0 128 513 33 14.5 0 14.5 20% 100%

Manhica 83725 1214 243 0 0 243 971 62 14.5 0 14.5 20% 100%

Boane 139071 2016 771 0 0 771 1245 113 14.5 0 14.5 38% 100%

Maputo 1182893 32408 24292 859 0 23433 8116 2613 27.4 0.73 26.7 72% 97%

Matola 1182515 16301 3260 0 0 3260 13040 943 13.8 0 13.8 20% 100%

Ribaue 151940 2202 440 0 0 440 1762 225 14.5 0 14.5 20% 100%

Monapo 171719 2489 498 0 0 498 1991 259 14.5 0 14.5 20% 100%

Malema 134671 1952 390 0 0 390 1562 204 14.5 0 14.5 20% 100%

Ilha De Mocambique 40408 586 117 0 0 117 469 39 14.5 0 14.5 20% 100%

Nampula 819059 12005 3633 0 0 3633 8372 1201 14.7 0 14.7 30% 100%

Nacala Porto 266613 3864 3436 0 0 3436 428 371 14.5 0 14.5 89% 100%

Angoche 62732 909 182 0 0 182 727 89 14.5 0 14.5 20% 100%

Marrupa 66989 971 194 0 0 194 777 58 14.5 0 14.5 20% 100%

Macia 54222 786 157 0 0 157 629 50 14.5 0 14.5 20% 100%

Lichinga 266034 3825 1723 0 0 1723 2101 271 14.4 0 14.4 45% 100%

Marromeu 145768 2113 423 0 0 423 1690 225 14.5 0 14.5 20% 100%

Dondo 117822 1708 342 0 0 342 1366 179 14.5 0 14.5 20% 100%

Beira 468742 9350 4645 341 0 4305 4705 897 19.9 0.73 19.2 46% 96%

Tete 263238 4854 2986 0 0 2986 1868 574 18.4 0 18.4 62% 100%

Alto Molocue 287152 4162 832 0 0 832 3330 413 14.5 0 14.5 20% 100%

Maganja da Costa 125781 1823 365 0 0 365 1458 194 14.5 0 14.5 20% 100%

Quelimane 256436 3717 1278 0 0 1278 2439 408 14.5 0 14.5 34% 100%

Mocuba 250176 3626 725 0 0 725 2901 385 14.5 0 14.5 20% 100%

Other 23155874 50623 0 0 0 0 50623 5005 2.2 0 2.2 0% 100%
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Final metric

This study - Polymer | Import of waste 3
3

2018 1 - 1 Recycling of imported = import of waste 2 Recycling of imported waste*** 3,0

This Study - Sector | Change in Stock by sector 3

This Study - Polymer | Net input 2,3

* For each trading code, we took the maximum value between what was reported to UN by Mozambique and what was reported by all partners trading with Mozambique. This allowsto ensure that we are not missing some plastic input in Mozambique. 

** Net input = Import waste - Recycling of import + import of products - Export of primary and products + Import and production of primary

*** "Recycling of imported waste" together with "recycling of domestic waste" constitute the country's "recycling" bar

Modelling ScoreRaw data

Reliability Temporal Geographic Granularity

2,0

1,5

Mapping from Sector to Polymer based on EU, but 

adapted through MOZ net input by polymer
2018 -2,51 1

0,738095

Change in stock 2,5

1 Import and production of primary 1,5

3 Import of waste 3,0

2,01
When polymer is not specified: PlasticsEurope 

matrix used to assign polymer based on sector.
2 See Comtrade flowchart 2 Import of products 

1 -
See additional notes on recycling sector and 

impor/export of plastic waste
2018 1

1,5

2018

PlasticsEurope, 2018 |Polymers to Sectors correspondence matrix 1

2,5

This study - Polymer | Polymer share of total recycling 2

UN, 2020, Comtrade database* | Import of plastic waste 3

See Comtrade flowchart 2
Export of  primary and products

ICIS, 2020  | Production quantity per polymer (no rubber)

UN, 2020, COMTRADE database* | Import of primary by polymer

1

PlasticsEurope, 2018  |Polymers to Sectors correspondence matrix 1

For products for which the polymer is not specified: 

PlasticsEurope matrix used to assign polymer based 

on sector.

UN, 2020, COMTRADE database * | Export of products (polymer can be 

unknown) and primary
2

1,333333

2018

-1

2

UN, 2020, COMTRADE database * | Import products (sometimes 

polymer is known)
2

2

12018

1

1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.5
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Final metric

1

3R | PP, LDPE, HDPE recycled locally from their ecopoints (interview) 1
1 3,0

Topack | PET, PP, HDPE recycled by Topack for remanufacturing 

(interview)
1

This study - Polymer | Waste - Export of waste - Domestic recycling - 

Properly disposed - Improperly disposed
2,7

2,7

2018 1 - 1
Uncollected = Waste - Export of waste - 

Domestic recycling - Properly disposed - 

Improperly disposed
1 Uncollected 2,7

This Study - Sector | Leakage by sector 2,53

This Study - Polymer | Mismanaged waste by polymer 2,6

* "Recycling of imported waste" together with "recycling of domestic waste" constitute the country's "recycling" bar

Raw data Modelling

NIRAS, 2018  | Waste recycling in Mozambique 1

1

PlasticsEurope, 2018  | Sector to polymer mapping based on EU market 1

This study  - Polymer | Remaining after recycling = Waste + Import of 

Waste - Export of waste - Recycled of imported - Recycling of domestic
2,8

This study - Sector| Properly disposed per sector 2,5

Domestic recycling of collected 

waste*

Score

Reliability Temporal Geographic Granularity

Tas, A. et al. (2014)  | A Comprehensive Review of the Municipal Solid 

Waste Sector in Mozambique
1

1
2014/2018 2 - 1

See additional notes on recycling sector and 

impor/export of plastic waste

Export of waste 3,0

3

Properly disposed 2,5

2,1

2018 1

Mapping from sector to polymer based on EU, but 

adapted through MOZ "remaining after recycling" 

by polymer. Properly disposed waste by sector is 

specific to MOZ

2,5 See Polymer flowchart 1

This study - Polymer | Remaining after recycling and properly managed 2,7

Mapping from sector to polymer based on EU, but 

adapted through MOZ "remaining after recycling 

and properly managed" by polymer.Improperly 

disposed waste by sector is specific to MOZ

2,5 See Polymer flowchart 1 Imporperly disposed 2,5

This study - Sector | Improperly disposed by sector 2,5

2,1

2018

2,5
2,0

2018 1
Mapping from sector to polymer based on EU, but 

adapted using MOZ "mismanaged" waste specific 

to MOZ

2,5 See Polymer flowchart 1 Leaked

1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.5
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Formal recycling and import of waste

From the interview with 3R, we know that most of plastic waste brought to 3R ecopoints comes from waste pickers. 

As shown in the table, we use the share of recyclable to determine which polymers are most probably traded as waste. We can then allocate waste trade to specific polymers.

The total of plastic recycled in the country might not be well captured in our model as we built recycling figures from the ground up using multiple sources. We may have missed 

some recycling actors especially from the informal sector.

Trade of recycled plastic and recycling in Mozambique were modelled based on 5 sources of information: Comtrade database, the Waste recycling in Mozambique report by NIRAS 

(2018 ), the comprehensive review of municipal solid waste in Mozambique by AMOR (Tas et al., 2014 ), interviews conducted in the framework of this study with 3R Mozambique 

and Topack. Data collected on recycling is summarised in the following table:
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1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.9

Final metric

*For each trading code, we took the maximum value between what was reported to UN by Mozambique and what was reported by all partners trading with Mozambique. This allowsto ensure that we are not missing some plastic input in Mozambique. 

4
Production from primary

This study – Sector | Waste from Packaging and Tourism sector 2,67

3,333333
This study – Application | Share of import/export by application in 

Packaging sector
4

1 -2018 1

For Packaging applications : Production = Waste 

+ Export - Import. Waste = Waste from 

Packaging and Tourism * Share of import/export 

by application. 

For other application see additional notes

Export of products 4,0

4,0

UN, 2020, COMTRADE database*  | Import and export of products 2

2

2018

4,0

1 - 1
See Comtrade flowchart. Granularity is not as 

refined as necessary in order to inform action. 
4

Import of products 

Raw data Modelling Score

Reliability Temporal Geographic Granularity
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1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.9

Final metric

0
2,5

This study - Application | Waste - Export of waste - Domestic recycling - 

Properly disposed - Improperly disposed
2,7

2,7

2018 1 - 1
Uncollected = Waste - Export of waste - Domestic 

recycling - Properly disposed - Improperly disposed
1 Uncollected 2,7

This Study - Sector | Leakage from Packaging and Tourism sector 2,53

This Study - Application | Mismanaged 2,3

* "Recycling of imported waste" together with "recycling of domestic waste" constitute the country's "recycling" bar

See Polymer flowchart 1 Leaked 1,9
1,9

2018 1 - 1

2,4

2018 1

This study - Application | Remaining after recycling and properly 

managed 
2,9

European littering rates. Data on improperly 

disposed plastic from packaging and tourism are 

from MOZ, as well as waste by application.

2
For packaging applications: See Application 

flowchart

For other applications: See additional notes.

2 Imporperly disposed 1,9

European Commission, 2018 | Plastic packaging application ittering rate 

in EU
1

This study  - Application | Remaining after recycling = Waste - Export of 

waste - Recycling of domestic
3,0

This study - Sector | Improperly managed for Packaging and Tourism 

sector
2,5

Littering rate is estimated following EU 

Commission study. Then for application in 

packaging we follow the application flowchart. 

For the other applications see additional notes.

2 Properly disposed 2,5
2,5

2018 1
European littering rates. Data on properly disposed 

plastic from packaging and tourism are from MOZ, 

as well as waste by application.

2

Domestic recycling of collected 

waste*

This study - Sector| Properly disposed per Packaging and Tourism sector 2,5

This study - Sector | Plastic in packaging and tourism sector collected for 

recycling and export of waste
2,5

Export of waste 2,5
For application in Packaging, tot recycling quantity 

from sector study, share by application based on 

WWF collected for recycling by informal sector in 

Thailand. All other applications are not recycled.

212018 1

2,5

Raw data Modelling Score

Reliability Temporal Geographic Granularity
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1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.6

Final metric

PlasticsEurope, 2018  | Polymer to Sector mapping based on EU 

market
1 Short-lived products 2,5

Geyer et al., 2017  |  Product lifetime by sector, mean and std. 1

This study – Polymer | Net input by polymer 2,3 Long-lived products 2,5

The World Bank, 2012  | Manufacturing, added value, GDP 

growth
1

Geyer et al., 2017  | Product lifetime by sector, mean and 

standard dev.
1 Change in stock 3

This study – Sector | Net input by sector 2,5
1,5

For net input quantity see Sector Hotspot 

flowchart for all sector except for fishing, 

medical and tourism. Tourism net input is 

removed from packaging, fishing and medical 

net input are removed from “Other” sector. To 

determine long and short lifetime from net 

input, see Sector hotspot flowchart

Mapping from Polymer net input to Sector net input 

based on EU market, adapted through MOZ polymer 

net input

2018

2017

2018
22,51

See Sector hotspot flowchart. For medical, 

tourism and fishing we assume no change in 

stock. Low score because we assume the 

relative importance of every sector unchanged 

throughout the year in order to determine the 

stock

1,433333

3-
2018

2017

2018

11

Raw data Modelling Score

Reliability Temporal Geographic Granularity



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 89

Final metric

2,3

This study - Sector | Waste 2,33

This study - Polymer | Waste - Export of waste - Domestic recycling - 

Properly disposed - Improperly disposed
2,67 2018 1 - 1

Uncollected = Waste - Export of waste - 

Domestic recycling - Properly disposed - 

Improperly disposed

1 Uncollected 2,67

Plastic Leak Project, 2019  | Release Rate by sector (base on product size 

and value for informal recyclers)
3

Leakage 2,5

This Study -  Geographical | Total Macro-leakage 2

This Study -  Sector | Mismanaged 2,58

* Net input = Import waste - Recycling of import + import of products - Export of primary and products + Import and production of primary

** "Recycling of imported waste" together with "recycling of domestic waste" constitute the country's "recycling" bar

This study - Polymer | Net input* 2,3

1

1,766667

2,5
Domestic recycling of collected 

waste**

2,5
-

This Study - Polymer | Export of waste and domestic recycling of 

collected by polymer
1

Mapping from Polymer net input to Sector net input 

based on EU market, adapted through MOZ polymer 

net input. Recyling quantities by polymer specific to 

MOZ

2,52018 1

2

For micro-leakage computation see additional 

notes, for macro-leakage see sector hotspot 

flowchart, except for fishing (see additional 

notes)

2,52018 2,51 Properly disposed

2,527778

2018 1 - 1

This study - Sector | Waste - Properly managed - Recycled - Export of 

Waste
2,5

1
Country specific littering habits are not accounted 

for
2

See Sector flowchart. Low score mostly linked to 

littering rate by sector being based on PLP 

littering matrix for products. Country specific 

littering habits are not accounted for.

2,5
Improperly disposed 2,5

This Study - Sector | Micro-leakage by sector (see additional notes) 2

This study - Regional | Total plastic being improperly disposed 1

2,25

2018

Country specific littering habits are not accounted 

for
2

See Sector flowchart. Low score mostly linked to 

littering rate by sector being based on PLP 

littering matrix for products. 

Plastic Leak Project, 2019  | Littering rate by Sector (based on product 

size and type of usage)
3

This study - Sector | Non recycled waste = Waste - Export of Waste - 

Recycled
2,4

This study - Regional | Total plastic being properly disposed 1

2,2

Raw data Modelling Score

Reliability Temporal Geographic Granularity

PlasticsEurope, 2018  | Polymer to sector mapping based on EU market 2

Export of waste

1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.6
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Final metric

This study - Regional | Waste - Collected for recycling - Properly 

disposed - Improperly disposed (by province)
2,2 2018 1 - 1

Uncollected = Waste - Collected for recycling - 

Properly disposed - Improperly disposed
1 Uncollected 2,2

This study – Polymer hotspot | Plastic collected for recycling 1

Vaz et al., 2018  | Household waste generation and characterisation for 

the city of  Nampula
1

Municipal Solid Waste (RSU ficha)  | Share of household vs non 

household waste
2

This Study - Sector  | Total plastic waste generated 2,42

MARPLASTICCs Kenya | Per capita plastic waste of Kenyan cities 2

2018 1

Raw data Modelling Score

Reliability Temporal Geographic Granularity

Per capita waste generated = the total plastic 

waste generated/population. Waste generated by 

province = population by province * per capita 

waste generated. Waste generated by km2 = 

population per km2 * per capita waste generated

3 - 1

Vaz et al. 2018; Gonçalves et al. 2018; Dias et al. 2017; Municipio da 

Beira, 2017  | Share of collected waste in several cities that is dust or 

stones (inert)

1

2,00

1,3Municipal Solid Waste (RSU ficha) |  Waste collected by municipalities 2

Collected for recycling

1

2018 1
Recycling of waste only in Maputo and Beira, share 

of total recycling based on population.

Waste generated 3,0

Improperly disposed

1,3

2018 1 No proper waste management in Mozambique 1Vaz et al. 2018  | Characterisation of municipal waste 1

Properly disposed

1

1,3

CIESIN, 2018  | NASA population count on 1km2 grid 2

3,0
3 - 1

MITADER (2017); RSU ficha | No sanitary landfills or incineration 

facilities in Mozambique
1

1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.5
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Final metric

This study - Regional | Collected = Collected for recycling + Properly 

disposed + Improperly disposed
2,67 2018 1

Based on rural / urban archetype with main cities 

having specific values
2

Share of collected = Waste mismanaged by 

province / waste generated by province
1 Share of Collected 2,7

0

This study - Regional | MWI by province 2,4

Boucher et al., 2019, IUCN  | Release Rate matrix based on distance to 

waterbody and surface runoff
3

Jambeck et al., 2015  | Central estimate for maximum release rate 2

*1 With max release rate from Jambeck et al., 2015: 25%; D1 short < 2 

km, D2 long > 100 km (Sistemiq), R1 small < 1st quartile of world runoff, 

R3 large > 3rd quartile of world runoff (Lebreton et al; 2017)

Raw data Modelling Score

Reliability Temporal Geographic Granularity

Share of mismanaged by province = Waste 

mismanaged by province / waste generated by 

province

1
Share of Mismanaged 2,4

This Study  - Regional | Mismanaged = Uncollected + Improperly 

managed by province
2

2

2018 1

This Study  - Regional | Waste generated by province 3

Based on rural / urban archetype with main cities 

having specific values
2

NASA - SEDAC population count | GIS Population on 1kmx1km grid 1,5

WWF HydroRivers | Country rivers 2

Lebreton et al., 2017  | Catchment run-off of watersheds 2

12

2,0

WWF HydroSHEDS | Country watersheds 1 Macro-leakage from land 2,0

2,5

Nédélec et al., 1990  | Drawings of various fishing gear 2

1,8

1990

2012 

2019

2,5

Number of fishing gear per province  used to 

attribute fishing gear leakage. Number of 

fishermen used to attribute packaging thrown 

overboard

2 1
Leakage from fishing sector

For each km^2 pixel: assign it to a watershed 

(based on its location) to know the runoff [R], 

compute the distance to shore or river (>10cms)[D], 

compute RR matrix*. 

Leakage of pixel = population of pixel x MWI of 

province x RR

2020

2019

2017

2015

-2

Richardson et al., 2019  | Loss rate by fishing gear type 2

This study – Sector |  Leakage from the fishing sector 2

MIMAIP, 2012  | Censo Nacional da Pesca 1

1

2

3

4

5

Pontuação da 
Qualidade

2.5
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resíduos produzidos pelos agregados familiares no Município de Quelimane. 
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